
1. Oração 
2. Leitura Bíblica: Mateus 6. 11
3. Reflexão 

 3.1. Introdução:
 É impressionante como podemos estudar a Bíblia, extrair lições e 
ainda assim, por alguns instantes, não aplicar à nossa própria vida! Depois 
de quase uma semana escrevendo e pensando sobre a Oração do Senhor, 
em meio a muitos afazeres, cuidando da casa e das crianças (a esposa está 
de plantão), fazendo atendimentos por chamadas de vídeo, reuniões virtuais, 
escrevendo textos, enviando mensagens... percebi que ultimamente tenho 
me preocupado com a alta do dólar, com o sustento da família, com os 
planos para o futuro... Tudo em razão da instabilidade econômica que assola 
o mundo em razão do COVID-19. De repente, o Espírito Santo me 
perguntou: no dia de hoje, você está escrevendo sobre o quê? A minha 
resposta humilhada foi: “O pão nosso de cada dia nos dá hoje”.
 Enquanto os três primeiros pedidos da oração do Pai Nosso estão 
relacionados a Deus e ao seu reino, o quarto pedido é o primeiro que diz 
respeito às necessidades do ser humano. Há várias lições nessa pequena 
frase e precisamos aprender juntos:

 Transcendência: a nossa preocupação com a nossa própria 
subsistência e necessidades deve ser colocada em segundo plano em 
relação ao nome de Deus, ao reino de Deus e à vontade de Deus. O que 
éespiritual é mais importantes do que as preocupações e necessidades do 
dia a dia. O Senhor Jesus nos ensina ratificando esse pedido: “buscai, 
pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas 
vos serão acrescentadas” (Mt 6.33). Embora tudo à nossa volta e dentro 
de nós queira nos preocupar, nos deixar ansiosos e nos fazer correr atrás de 
nossa própria vida, o Senhor nos convida a nos preocuparmos com as 
coisas dele e nos garante que ele cuidará de nós.

 Subsistência: não precisamos de muito para sobreviver. Deus 
promete suprir as nossas necessidades e, de fato, ele nos tem dado tudo o 
de que precisamos parapiedosa (2Pe 1.3). Assim, não devemos cair na 
tentação de querermos sempre mais e nunca estarmos satisfeitos. Em 
Timóteo 6.8 somos relembrados: “Tendo sustento e com que nos vestir, 
estejamos contentes”. No mesmo Sermão do Monte, Jesus diz “não andeis 
ansiosos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer ou beber; nem 
pelo vosso corpo, quanto ao que haveis de vestir. Não é a vida mais do que 
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o alimento, e o corpo, mais do que as vestes?” (Mt 6.25). Se temos o 
suficiente para a nossa subsistência, estejamos felizes. Se Deus nos tem 
dado mais do que o necessário, louvemos e compartilhemos. Essa súplica 
contempla as nossas necessidades e não a nossa ganância.

 Interdependência: assim como o Pai, o pão é comunitário, não 
é meu nem teu, é nosso. Eu não devo me preocupar somente com as 
minhas necessidades pessoais. Você não deve pensar apenas na comida 
que suprirá a tua própria mesa, mas, com senso de comunidade, devemos 
pedir a Deus pão para nós mesmos e para os nossos irmãos. Devemos nos 
lembrar daqueles que têm sofrido com escassez, especialmente os da 
família da fé.

 Dependência: temos aqui um pedido, ou seja, um lembrete para 
reconhecermos que não conseguimos nem mesmo o pão se não for por 
Deus. Alguns têm uma enorme tendência para a autossuficiência: não 
gostam de depender de ninguém e se orgulham das ‘próprias’ conquistas. 
Lembre-se é Deus que, dá o pão, o emprego, a energia, as capacidades e a 
vida. Tudo vem d`Ele e deve voltar para Ele em gratidão, adoração e 
contínua dependência.

 4. Finalizando...
 1) Compartilhe com a família uma prova do cuidado de 
Deus com a família;
 2) Orem: Agradeça ao Senhor, porque fielmente Ele tem suprido a 
sua casa com o pão de cada dia e clame, a fim de o Senhoros ajudar a 
descansar n`Ele hoje, amanhã, depois da quarentena e para sempre. 
 3) Declarem o seu amor da seguinte forma: 

- famílias com mais de dois integrantes: faça uma declaração 
de amor a quem está à sua frente(abrace);
- famílias com dois integrantes: faça uma declaração de amor 
um ao outro (abrace);
- devocional individual: reflita a respeito do amor de Deus por 
você e perceba-se  como alguém amado;

 4) Tire uma foto dos que participaram desse devocional e 
publique em suas redes sociais com a legenda:

#catedralpresbiteriana e 
#esperamosnoDeusdaprovidência. 

(Lembre-se de que essa postagem é uma forma de testemunharmos e de 
trazermos uma palavra de esperança)mensagem.
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